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ANO XXIV 

PRECI 
s 

I Necessito de uma casa para alugar conte~do 3 qua~tos, e 
demais acomodações e que; seja bem localizada. Ttatar à 
rua Barão do Rio Branco, 335 - fone, 408. 
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o Cartorio 
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Eleitor I 

, 
Nos primeiros mem dest ~ aaa, aquele Grgão d Secretaria da ViHçã 1 iá cebbnm trinta e nm 

contratos que aUnaem vaiar- superior a 2 bHiiõ s e 

r I 
mifbões de cruzeiros 

Informaeões chegadas ao nos· 
so conhecimento através o Car· 
torto Eleitoral, dão-nos conta 
do que já estilo prontos en1 
10:ua quase totalidade, os titulos 
leltorais dos novos requeren· 

tes da Comarca, quer da 11. a 
Zona, quer da 182.a. Isso siW:i. 
flca, nas duas zonas eleitora1s 
da Comarc<t, um aumento no 
coeficiente de cerca de 4 mil 

.novos eleitores. sendo aoroxi· 
111 adamente 2. 600 somente na 
101 a zona, que comorePn~e 
unicamente as nessoas resu'len· 
tes no municiplo de l>resirl.•m· 
te Prudente. A 182.a Zon~> Flpt. 
tora\ cme reune os municípios 
rit> Alv~>,.Ps Niucharlo, Alfredo 
MarconrlPs. S<~nt,o Exnerlltn P 

Plrapozinho, teve um aumento 
de cerca de 1 500 eleitores, ~e­
vendo em ambas !1.-'l zonas :>bn· 
gir a 3S. 500 0 numero de elelto. 
rc>s em condicões de vota~ no 
n!eito de 7 de outubro proxtmo. 
Já agora se inicia a retirada 
dos tttulos por t>ll."•" dn'l ne 
~e alistaram e oue estão em PO· 
r1er de nrotocolos. o Ptàzo pa· 
ra a retirada dos titulas deve-

rá se prolongar até 30 dias an· 
tes do pleito, ou seja até o 
primeiros cUas c1e setembro. 

MHtnn1vefadora para 
~·Saata fxpe~ita 

O Departamento de Estradas n,etros a construir e 35.750 me­
de Rodagem da Secretaria da tros a pavimentar, num prazo 
Viação, no cumprimento do Pia. de 18 meses e pelo valor de 
no de Ação do Governo Carva. CrS !314 578 750 00; construc>i.o 
lho Pinto, celebrou no mes de da estrada Igualdade·Snnta Mn. 
junho ultimo, cinoo contratos rla da Serra, trechos de aces­
para a execução de obras rodo ·o ~s pontes sobre os rios Tie· 
vlár'as que atingem o valor to. tê Piracicaba e Capivara, no 
tal de cerca de 1 bllhão e 200 nrazo dP 5 mcctes e pelo valor 
milhões de cruzeiros. São con- de CrS 253.000 .000,00; constru· 
trabs referentes, à constr•!ç~o ctío e pa.vimentll~ão da estrada 
e pavimentação de estrad3s, P.il)eirão Preto-Franca, trecho 
destacando-se os el?.tivos ao f\qt!' tais-Frnnca. extensi\o de 
prolOJ.:gatrento da segunda 22 540 matros nn prl'.zo de lO 
pista da Via Anhancruera tre- mese<> e n~1o valor de CrS .. ... 
cho Americana-Entroncamento 22'1 8R1 19'7.50;, t'nnstruciio e na· 
com u Via Washington Ltti:>: c ";'Tier>t<>.ri'io do t~l'cho inicial da 
o trecho inicial da rodovia Fer. rorvw·,_ Fm·não '01:>'3 cnm . .. . 
não Dias. Com essas nov·u; 4 O'l'i 7!l Metro'!, n"m nra:>:o de 
obras, o Deo'lrtamento de Es 10 MP~eo; e oelo valnr lie Cf'~L. 
tradas de Rodagem, nos seis 1?4 170 9!12.'iO: rf'o;tituicii.o aero­
primeiros meses do correríte f"~O'l"'Al'>'lc'h;r<~, de um~ área de 
ano, celebrou 39 contratos, que 2'10 km2. l'P.lativq ao anten~oie· 

atual Ad.rninistração é aquele gará. No inicio do ano, o DER 
que visa adotar a Via Anhan· contratou por mais de 474 mi· 
guera de duas pistas, para dar lhões de cruzeiros a construção 
melhor visão ao seu intenso -E' pavimentação da 2.a. pista 
r·1ovimento. Já temos. duas p!s- referente ao trecho Campinas· 
tas totalmente asfaltadas atd Entroncamento (Via Wnshtng. 
Camninas, numa extensão de ton Ltt!z) mais precisamente o 
87 1~. maior narte executada subtrecho Campinas-Americana, 
no Governo Carvalho Pinto. além do trecho de Roseira e 
Essa segunda pista se prolon, praça rotatória para acesso a ·- . ~ . ·- ._.., .. . • ,.._ ....... - - . _., .. - .. t"- • -

Campinas, Nova Odessa e Su· 
maré, numa extansllo de 36 km 
Agora, acaba o DER de contra· 
tar o trecho seguinte, isto ó d~ 
Americana a.t~ o entroncamen. 
to com a. . WAShington - Luiz. 
além de acesso a Limeira e a 
estrada. t!meira-Moji Mirim, 
por importancia de cerca de 
515 milhões de cruzeiros. 

. -No ultimo dia 13 a Camara 
Municipal de Santo Expedito 
esteve reunida ocasião em que 
discutiu e aprovou em votação 
unica o projeto de lei n o 471 A 
- que autoriza o prefeito Vir· 
gmro Cabral da Silva, a con. 
trair emprestimo de Cr$ 8 mi· 
lhões, 722 mil cruzeiros para 
com a Caixa Economica Esta· 
dual. Essa importancia se desti· 
na a aquisição de um maquina 
ntOtoniveladora necessaria aos 
servicos de reparos em ruas e 
estradas daquele município. A 
pronosta foi aprovada nela edl· 
!idade~ Aquele pedido foi reme· 
tido à camara em junho do pre 
sente ano. 

para avrmen ça 
Prefeito cu:da do impnrtante det llhe de sua 3dministracão 

O prefeito Luiz Ferraz de 
Sampaio, foi cuidar na capital 
do Estado, da obtenção da ver­
va pleiteada junto ao Departa­
mento de Obras Publicas, da 
ordem de 20 milhões de cruzei· 
ros. Essa imoortancla destinar· 
se·ia ao serviço d.e pavimenta· 

quais tramitam varios processos maior atencão por parte do po· 
reivlndicatortos da comuna. der municipal, está seguindo 

Salientou a Prefeitura que o sua tramitacão normal para 
Palacio da Saude, empreendi. sua concretização em realida· 
menta que vem obtendo a .de. 

somam Cr.S 2.362.263.514,40. t'l rl'l P<;tr»ria l>ii'l .T'l'lnttim da 
1.2 Bilhão em um mês Barrll:Fr~;~n'Ja e da estrada Fran-

Renov.a ão do , Ensino Paulista 
craves- · Jfwt;:E' ..... 'IO'Qn;T 

Somente em um mes (o de ca-DivisR l!h;"'l~il P. <'nntrfltl) 
junho) o DER contr8.tou obr!ls no valor rte Cr 3 921; 000.00 na. 
oue atin~irAm a importuncia de rA. a r-nn"'t"''~'"'l de nma n:><;fla. 
Cr 1.119.673-700.00. Foram cin. 1!'1''11 inf~>,.inr ""h 11 pet~"ri"' mn. 
co contratos referentes aos se- nf~in'll Hn'l. Vist"-A'v~>rRs Ma· 
guintes serviços: construcão e chAno. estr•ulA p,.P•drlente Pru­
pavimentacão da 2 a pi<~ta clll. de.nte.Presirhmt-3 Enit.q,nio, tre­
Via Anhancruera, trecho Camoi· l'ho Pres . PI'll.r'l.t:''lte-~q,nto An<~s­
nas-Entroncamento com a Via tacio, com prazo de execução 
Washington Luiz, sub-trecho de 7 meses. 
Amm:icana-Entroncamento e Prolongamento <'la Via Anhan. 
um trevo ar ace Limflk__ na 
rim, numa extensão de 33.150 recido 

çll.o em ruas de Presidente Pru· 
dente, segundo contrato que a 
municipalidade deverá assinar 
com firma encarregada daque­
les trabalhos. Em sua. estada 

em · São Paulo, o prefeito pru. 
dentina está mantendo tam-

- Uit aler dimento do traba.:ho do pr<,>· 
folha vlmos, de hâ m 0

' da adoção de 
tando a. quem de direito SO· fessor atraves 

~ sas 

novos metodos e processos de bre a urgente necessidade de 
' ensino. ser levada a efeito a com- MOURA A 

PLENA ME 
DRADE JUST I COU 

pleta reforma da. nossa ,r?r; 
g-anizaçã.o educacional, de sor 

te que a nosaa. escoltl PO:iS 

Aguardemos, entretanto, o 
desenrolar dos acontecimentos 

vamos ver se desta vez o ensi· 
E A A TITUDI:. D~ JQ 

d 0 Moura AnJI'auE ul.::Muo ~~ 
realizar com eficiencia a o t·a b no será deVidamente equacio-

Em mllnM dê um ll.no, com 
maior ou menor intensidade 
de surpresa, 0 pais conheceu 
c\uas tenúncias que aba1aram 
a estruturà administrativa fe­
deral. Ao renunciar o eleva­
do cargo de Presidente do Con 
~c!ho de Ministros, pela im· 
possibilidade já . declarada de 
formal' um Ministério alheio 
aos Interesses pol1ticos, o se· 

nudor Auro de Moul'a Andra­
de, Indiretamente, ofer~ceu 

cabal justJficàt1va elo ato qlle 
levou 0 ex-presidente Janlo 
Quadros a se afast.ar da che· 

fia da Nação, As chamada 
fôrças ocultas, num país on­
de os politicos inter~sseiro 

nào escondem suas segundas 

inte.uções, vão paulatinamente 
se mamfestando. Auro de 
Moura Andrade deixou o se. 
gunno exemp.o das cons•quen 
cias de uma imposição dcl-

Pt•oblflM!l.ll Mi!\litli~t1·ativM o L. ' P ei 
considerado auversano no -

pais. IMPORTANCIA to sucessório, foi de suma im-educativa que lhe cumpre, em nado, como requer o progres­
beneflcio da população esco- so bandeirante. DE SUMA . tància e serviu para me-Para a candidatura Jamo por . elei 
Iarizavel do Estado. 

Tt·ata-se, efetivamente, de 
um empreendimento que faz 
jus aos m~lhores esforços dos 
poderes publicas, pois, do de­
i:envolvimento cultural da co­
letividade b~d.elrante depen 
cll' o progresso do Esta.cio em 
todos os setores da atividade 
l1uma.na, 
- Qo Paulo pl·eclsa portanto 
\JUlttat· com ol·ganização esco· 
1 1' perfeitamenl.e capacitada 
p~rl;l realizar com acerto a 
rande obra da democratiza. 

ção da cuitura, quer ab:indo 
as portas de suas esco:as _a 
todas as crianças em condl• 
ções de escolaridade, quer ~ri· 

. cntando o ensino no sentldo 
de p'I'eparar os homens de 
a.m4Ilhà para as lutas em prol 
do estabelecimento da. verda· 
deira democracia em nossa. ter 

l'l\. 

lfellzmenLe, porem, houve 
!nterferencla, no passado, da 
f.palitica:. no setor da Edu• 
c.a~lo, desvirtu~ndo euu fi• 
h!tlldadee benéficas l coletl· 
v Idade, 
· Agora a pasta da. EducagD.o 
vem de aer col'lflada ao pro• 
tessor Solon Borges dos Reis 
eCiucador ilustre e exper1men• 
l:.ado, e capacitado portanto 
IJtira imprimir ao nosso ensino 
aquela orientação que se faz 
ltidispensavel, notadamente, no 
-etDr tecnico. 

Graças ·à capacidade de tra• 
ba.lho do atual secretario da 
Educação, não são poucas as 

reuniões de educadores rea-
11zadas no Interior do Esta· 
t1o, nas quaiS tem sido estu­
dados problemas c1e naturo• 
ll:l!. t4cnic'n, pripctvatmtulte ob· 

. lhnr esclarecer o pn:pno · Quadros aos Campos Elrseos, J Quad~os Marino Pinto de Barros Cesar 
(Para a Interpress) 

torad.o O que amo • a renuncia do senador Auro · i a 
preferiu guardar para s . . 
causa primordial da renuncla 

IDVB Reuniu-se 
Reuniu-se ontem a noite ' 

diretoria da Associaçao dos DI· 
retores de Vendas do Brasil, 
entidade recentemente fundada 
em Presidente Prudente . Aque· 
la entidade estava aguardando 
resposta da ADVB paUlista, 'no 
sentido de que membros da 
mesma compatecéssem àS sole· 
nidades de posse da diretoria, 
porém parec~ não ter havido 
entendimento entre ambas pa. 
ra que aquela solenidade con· 
tasse com a presença de visi· 
tantes da entidade congenere 
bandeirante . A reunião de on. 
tem foi realizado na sede da. 
Assoclaçllo Comercial. >:ando claro os incontornaveis 

VIATUR~ PuRA n GUARDA Cnll 
Em sua recente viagem a 

capital do Estado, o sr, José 
zuca.rato, que comanda o desta· 
camento da Sub-Divisão da 
Guarda Civil em nossa cidade, 
fez ver ás autoridades superlo· 
res daquela corporação, a ne· 
cessidade de o contingente t5ru· 
dent•no contar com uma viatu· 
ra par~ locomoção de seus ho· 
mens pàra os servicos na cida­
de . Disse 0 sr . José Zucarato 
aue 0 seu pedido foi bem rece· 
!)ido na capital do Estado, de­
,·end:> obter despacho favoravel 
~ direcão da Guarda Civil de 
f'ão Páudo, podendo desde já, 
a Sub-Divisão de Pre'>idente 
Prudente contar com a viatura 
solicitada a qul\1 deverá chegar 
em breve á nossa cidade. 

falta 2 farinha e o pã~_c!~,!!~~~.c!!~ .. o~;. peso 
Continuam as reclamações parte do Go t O caso da farinha dG trl o 

a.vel pé.o abas ~-das industrias contra a. falta nico respons . considerado o monoptUo a.tre· 
.1 ente a.traves de genero 

de farinha de trigo. Enquan· c m . orta ão. Es- vldo qua campeia entre as ~o-
to isso, procurando fugir de dependente de unp iç lido tencias moageiras vem o.a• 
possiveis prejuizos, embora so mesmo Governo mpe x·amente confirmar que o Go· 

i , d ama. que culminou com longe destes ainda as panif • pe.o r verno Federa.J nestas altura 
cadoras prosseguem no cum- o sacrificio de dezenas de vi~ dos acontecimentos. está. preo· 
prlmento de medidas que nll.o das ultima providencias energl cupado em combater a fome 
encontram perfeitas justifica· cas contra a produção inter. que provoca já alarmantes aooi 
Uvas. O pão continua caindo na do pais, deixando de la· ta.ções e não mais a elevação 
no peso. O povo, assim, paga do o velho e batido problema do cUsto de Vida. Portanto, es­
pela falta de providencias por ta. última fo\ superada pela 

:FOTOCOPI 
Escritõiiõ-,Passini 

uaa Joaquim Nabuco n.o SOIS- Fone SSS 
PRESmENTE PBUDI::NTJC 

pritneira que se ap1·esenta 
mais alarmante. A vontade, de 
um. s(, homem, no caso o Pre­
sidente da Republica, não se­
rá sUficiente para contornar 
o problema onde a fome e a 

. a!L do custo de vlQa avan· 
çam. .. 

_que surpreendeu o povo brasi­
leiro, Moura Andrade acaba 
de trazer ao conhecimento pú· 

blico num ato que nlo segre­
da a invasão de poderes. O 
que foi n~ga.do a Janto Qua· 
â.ros nó deséropenho dA t~upl'C• 
ma ohefia da. Nnçd.o, da mcs• 

.ma forma, foi furtado a Auro 
Moura Andrade: Autoridade 
administrativa. 

A' RESERVA 
As reservas com que foram 

recebidas as declarações do 
senador Auro de Moura An­
drade ao renunciar o elevado 
cargo de Primeiro Ministro, 
com 0 silêncio estranho da 
prCprla Câmara que se des. 
viou completameme para o 
problema de uma nova lndi· 
caçlí.o confirma. o. conhecld.~ 

uwasã.o doa poàerea. O Lewla· 
lattvo que deveria, no dosem· 
penho de su&s atl'l'buiçOes, a­
preciar nomes, preferiu inva· 
dir a aeara alheia CMlrcenelo 
o poder da proprla escolha, O 
fato motivou mata uma re• 
núnoia.. O fa.lo ju~tlfiot>u e. a• 
titude de Janto Quadros que 
já se acha completamente de· 
a:mpedido de oferecer ao po­
vo brasileiro, principaltnente 
aos pau:tstas, quaisquer ou-
tras explicações, 

Comi te 
No decorrer desta semana de­

verá se inaugurar na cidade de 
Santo Expedito um comitê do 
Partido Republicano, que pro­
l)Ug'!'.ará pelá ca."'ldatura do sr. 
Jo~l! :BonitaQio á sucessão estn· 
rtunl , Est-o mnroadf\ olentdl\· 

Precis mos sair do 
Esp lendido» «Berço 

Legisladores federais estão estão entupidas de gente e de 
estudando a modificação da le- y_eiculos_ ~ ..n,.,.._, ·~~......,..--~ 
~~ em erço es:- C~to . . 

1 d'id . . Porém, algo prec1sa ser 
P en o· E - ulo do pa· Parece que tem razão os nos- realizado . o cum 
sos legisladores. De fato, é rado~o faltar feijão, açucar etc. 
preciso que o Brasil se levante num pais com tanta terra dis· 
e aproveite melhor o seu "ber· ponivel . d b 

1 d.ido" · Que venham reformas e a.-
ço esp e!! · · 1 Precisamo!! é Somos um dos maiores pa!· se ou de cupo a . t d 
ses do mundo. Temos terras e acordar, antes que seja ar e, 
tntli!l têl'!'M ~Oi' cultivar Aqui isto é, antes de chegarmo~ na 
há espaço para todos. . situação de certo país, on e ~ 

. ·- cidadão carregava um mon 
E f~lt3 ferJao . de dinheiro para comprar um 
E nao há açucar . unhadinho de alimento . 
E o óleo custa caro . P José OUrique Lisboa (Para a 
E o leite mingua. Interpress) 
Será que os nossos legislado· 

res não poderiam apressar seu 
projeto, acordando com mais 
rapidez os brasileiros e fazen· 
do-os compréender o paradoxo 
da situação? . . 

Creio que continua o êxodo 
dos campos . As cidades est!io 
crescendo .. São Paulo deve es· 
tar com cerca de 5 milhões de 
habltp.ntes, porque suas ruas 

Curso de R@lar.iiP-s 
Human~s no SESC 

0 Servico s ocial do Comer· 
cio em Presidente Prudente es­
tará promovendo no proximo 
dia "2.7 e dias sübsequentes um 
curso de relaQões humanas, 
curso esse que será minist!'ado 
pelo academico de direito Ar· 
naldo Pires Ramos . Informou· 
nos aquele professo~ e acade­
mlco que 0 curso se destina 
e~;pecialmente aqueles que 
atuam no trato com as pessoas 
espeoié.lmente no oomerolo de­
vendo a.o mesmo afluir um nu· 
mero consldcra.vel de eandld• 
tot. 

A 'V ·so AOS JORNALISTAS 
DO INTERIOR 

Rio, _ o Sindicato dos Jor· 
nalistas Profissionais do Es~ 
t a.do tla. Guanabara chama a 
atMção dos interessdos para 
as novas normas para o re· 
J lStro cl.e jol·nall tas profissi• 
onais no Registl'O da Profls· 
do Jorna.listica ao Ministério 
do Trabalho, estabelecidas pe· 
10 Decreto n.o 1.177, de U 
de junho de 1962. Nos termo& 
do art. 15, do raferido decre· 
to foi concedido o prazo de 60 

dias para o registro dos prÜ" 
fissionais de imprensa que, 

embora já trabalhando numa 
das varias categorias, ainda. 
não haviam feito a sua ins­
crição no Ministério do Tra. 
balho. D~ntro deste prazo, & 

expirar no dla. 12 da agoeto 
prl:xlmo, o registro de jorna,. 
!llftu profissional cerd. feito dt 
acordo com a 111&'ialao&ll n.te. 
rlor. 

olog r a n 
ario Gracc o 

n evará o Partido Social Pro· 
gressista realizar nos proximos 
dias uma reunião, quando seus 
membros deverão homologar a 
candidatura do sr . Mario Grac· 

e 
cho á Deputado Estadual. De­
poís de sugerido o nome do 
sr . Mario Graccho houve uma 
que, paralização nas hotes pes­
sepistas e que leva a crer que 
dificilmente o nome do mesmo 
venha a ser retirado. Pode-se 

Pro, JB mesmo afirmar . ser definitiva 
tal candidatura. Resta apenas, 

des para aquela poi:tun!dade, aguardar-se a mencionada rP.U· 
quando 0 PR expeditense estará nião e a conssquente homolo· 
manifestando integral apoio ao gação do seu nome. sendo por­
candt<lato situacionista nas . te.nto mais um nome local á 
eleições ~e 7 ele ·outu'bro pro- i disposlcão do eleitorado que já 

· se manifestou contrario ao p11r. ~imo, I lt a1 
t equedismo e e or , . , 



-0 IMPARCIÁL-

Programas de hoje 

GUENDALINA · com Liva Ko1cina. até 10 a»"6 

BEN-HUR 

O FILME 11 VEZES PREl\UADO 
Para estes espetaculos :ficam suspensas todas a!i 

~ l'ERJ.\IANENTES E ENTRADAS DE FAVOR 

GUERRA E HUlUANIDADE 
com rat uy Na.lmdnJ. Mlcblyo A.ratama até 18 a.not1 

- ·--- ---~-- -· · ·---

Presidente Prudente - tea·ça .. feira, t 'f de julho de 1982 

o la aeo 
- A monarquia da Holanda, em outro país. Isto aconteceu 

que se apoia numa verdadeira em 1957, mais ou menos coinci· 
tradição democratica, parece dindo com uma rebelião que 
obrigar mulheres a ocupar o abalou o mundo - o levante 
trono. ,Nelas se encontram as da Hungria. A Holanda - trar 
qualidades de compreensão e dlclonal refugio para os oprt· 
sacr1!1cio que faltam 11. maioria midos e perseguidos - abriu 
dos homens. Um famoso histo· suas portas e deu hospitalid!lde 
r!ador holandes disse, certa e segurança a tres mil refugia­
vez: "A. monarquia. parlamentar dos hungaros. 
se adapta mel{lor 1!. mulher que Até o momento atual, o rei· 
ao homem. Em geral, está em nado da Rainha Juliana tem se 
sua índole sacrificar-se resig- e desenvolvimentos em todos 
nar-se , Outrossim a perspicá- caracterizado por recuperações 
ela, a habilidade, a firmeza e os setores possíveis. No campc 
principalmente a noção do ele· da ciencia, a Holanoa ocupo 
vado cargo que ocupa são ext· um lugar proeminente no quP 
gcncias que a mulher pode sa· dlz respeito à eletronica. No 
tisfazer tão bem quanto 0 hO· musica, as orquestras sinfoni 
,.nem". cas holandesas - a. Orquestrf' 

de uns para com o outros, po· 
de trazer a salvação. Um sen· 
timento de responsabilidade 
para com o proximo que 
abrange até o pão de cada dia. 
Devemos procura.r tornar stt­
dios o corpo e a alma do indl· 
viduo e da humanidade come 
um todo, para que nnda mail 
possa contaminá-la. Esta tate· 
fa diz respe1to a cada um de 
nós pessoalmente e não podP 
ser toldada por uma vaga ne· 
voa de indiferença. O apelo f' 

dirige a todos n6s". E por S<' 
bre as cabeças daqueles joven· 
ouvintes, as palavras da Rai 
r>ha soaram como uma confi~­

!i>ãO de fé no mundo. 
Ao aceitar a. criação de um 

Fundo Nacional especial, como 
presente de Bodas de Brata. 
a Rainha Juliana declarou, hé 

r;::. 

alguns meses, que iria destinar 
uma grande parte daquela so· 
ma para a instituição de facili· 
ciades sociais e outras consa­
gradas à juventude holandesa, 
pois, como disse na ocasião" 
"0 futuro do Reino doe; Palses­
Baixos está nas m!os da nossa 
juventude'' . 

A Rainha Jullana afirmou 
que um dos melhores pre. en­
tes qu,e poderia receber por 
ocasião de suas Bodas de Prata 
seria um detalhado relatorio 
escrito, para. o qual contribuí­
ram praticamente todos os jo­
vens holandeses, contendo in· 
formações acerca de como vive 
e o que pensa a geraç.ão atual 
da Holanda. 

Nestes ultimas anos, a Rai· 
r.ha Juliana tem demonstrado 
grande Interesse com relação à 

juventude de todo o mundo 
moderno . E este presente de 
Bodas de Prata, de um povo 
para. seus governantes e dos 
governantes para o seu povo, 
sem duvld~ alguma um presen­
te bastante "sui generls", mP.· 
nlfestn de modo bem claro o. 
sentimentos intimes da Ral· 
nha: a preocupação de uma. 
mãe para com seus filhos. 

Os holandeses, como nação, 
podem se orgulhar de sua So· 
berana, que, durante todos es· 
5e anos, tem procurado mos­
trar à humanidade o que o ho­
mem deve realmente ser . E is­
to é realmente o ponto culmi­
nante de tudo o que aconteceu 
durante o periodo em que Ju­
liana tem tdo Rainha dos Pai· 
se -Baixos, Para muitos é u.m enigma o do Concertgebouw de Amster 

fato de o povo holandes, tão da.m e a OrquestrB! da Residen 
democrático, independente e ela de Haia, entre outras - j-\ 
individuallsta, continuar. atra- realizaram bem sucedidas excur­
vés os seculos e ap~sar de guer· sões pelo extenor. O nome da 
r2.s e revoluções r1ue derruba- Holanda tem também se fir· 
ram tronos em tantos outros mado no mundo do cinema. 

com filmes documentarias ho­
países. ferozmente !iel às swts landeses obtendo primeiros 

PONTE RODOVIARIA DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 
tradiçÕ\lS e firmemente decidido 
a manter e salvaguardar a sua premies no Festival Clneffill.to-
forma. de governo de uma mo- grafico de Berllm e um "Oscar" 
narquia constitucional. da Academia de Hollywood. 

1 0 amor pela casa d~ Ora.n- Desde a ascenção da Rainha 

l r Jul!ana ao trono, a Holanda 53 I "'\-Nass~>u é sincero e pro tm· tornou um. Estado prospero. A 
I do na. quase totahdade do~ ho· stmpl1cidade e humanidade da 

~ ( • 1andeses. O papel predo~m~an- 'Painhs colocaram-na acima do 

~'Vi gAtlAJAS POR: 

ll'RI\l1M 
ASSIS 

oun:mm• 
PIJI,AJ17 

l'JJD CiA a 

~ f· I ~.e que tiveram os prtn'!Jpes e""Oismo humano. As transmis-
-l.essa. casa, primeiro na luta b 

~~ ' pela independenci~ e depois na sõe~ radiofonicas que faz pa· 
defesa das front.mras e dos d1· ra o povo por oc:~sião do Natal 

mo a tomaram-se tradicionais . As 
.------------------------- : reitos da Holanda. bem ~o ·nn a. aue ·palavras saem sempre do tun· 

I i, grande e salutar 1 uen?1
, do do seu coração. Foi dentro 

' . 
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OUÇA HOJE E TODOS OS DIAS DAS 21 à:.s 22 HORAS 

RADIO PIRA'l'ININGA DE PRESIDENTE PRUDENTE 

• o IV n r 
o mais completo informativo do rá.dlo prudettt1M aob a 

tJl.reça.o de Genêslo Bartzon em cola.bom~ com «0 Im· 
parcial» o dJArlo matutino da Alta Sorocabaua 

Vende se 
J!SRnARIA COMPLETA 
1 Locom6vel novo • 90 HP Eldtrlco (!mflOrtado em 1 i) 
1 VerUcal 
1 ~aplque 
2 Fra.neeus 
PertcMea em g'e1'a1 

\ •I 

'l'ratar b. rua Sta. Catarina, 71 • Fone, 11~ • p. Prudétlte 
I 2H~ 

\.. . . . . 
'• ,. ·r . ....-~ . . .!. . & s· \.,'n'! ' 

l. exerceram na. vida pol!l.lC\ a de": -

f 
se povo. formam e. b:l!le desse;:, desta mesm:.~. Clisposição de es· 
lnços seculares. Não se pode, pirito que a Rainha reconheceu 
porém, viver exclusivamente de que a tarefa da. Holanda ia 

I tradição . E se ho.1e em dia a além das suas fronte1ras naclo· 
simpatia pela casa de Ora.nge nals; que tinha que ser execU:ta· 
continua mn.is forte do que da a incumbencia de niv.elar as 
nunca entre 0 povo .ho~andes, prejudici~is diferenças entre 
deve-se isso ao valor md1vidual os palses ncos e os pobres. A 
de cada um dos soberanos. Rainha chegou mesmo a fa.zer 

Para compreender o . povo um especial apelo paTa a jU· 
holandes nas suas atua.lS rela· ventude do seu país, para a 
ções com a casa Real, é preci- qual guar.da um lugar todo es· 
so ver a nação como uma gran- pecíal em seu coração. Isto se 
dle familia, A Rainha é o che- deu em 1955, quando "d.emons· 
fe a figura central para onde trou que o bem estar do mun· 
c~nvergem todas as simpatia~, cto era l1tll#l> responsc~.bilidade 
todo 0 carinho e toda a. confl· comum a. todos. "Aproximada· 
ança . uma prova flagrante ~es- mente dois terços da. popula· 
se fato, comovedor na sua stm· ção mundial estão sub-nutri· 
plicidade, é a data nacional do dos", deClarou a Rainha. "e o 
países. Não é data da inde- . contraste entre os pa.iscs rl· 
outros pa.ises, a data da inde- cos e pobres está se tornando 

EMPRESA DE 

TRANSPORTE 
HGRARIE>S 

pt\.BTE PARA 8AO PAULO ü- 1,00 e l!,3t- OOM ESOALAS P9B 818, 

QlJBINIIOS, PmAJC, lTAPETININOA. SOBOOADA. e 840 ROQ'Olli. 
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ou ele algum fato cada veZ< "maior. Não "podemos · mNE!OMitNl>All - .~t.-v. 'nl'ad~, Me - T&l.,one N.o l6--98il 
da. soberana, o -~- P"""r....;:;.l 

aniversario da mãe dessa gran _caso contrario, teremo~ que en· 
de família. que todos desejam , !rentar ~ conséq~:nctM qU11 
comemor&r e festejar . sem duvida surguao se o as· 

A Rainha Juliana· n~ca pare- · sunto "'nã.,o to7 tratado çom to· 
ceu estar colocada actm d da a .. a~edor1a possivel. O pe 
_seu povo, mas sim no mei~ d~ !1go que ameaça a sociedada 
mesmo . E esta compreensaG numana, am11aça também a ca­
por ela demonstrada foi real· a~ ~ det n6ds eml pdarticular. 
mEnte necessária poi nao tmpor a e que a o esteja· 

t . • s auando mos da cortina." 
se ornou Rainha em 1948 - . 
Holanda ainda nã h • 11 Apos um dramatico apelo em 
cuperado das 0 avia se re- prol de um maior altruismo e 
durante a segu ~erdas sofridss desprendimento, a Rainha con­
dial Foi P .

0
n a guerra mun- cru1u suas palavras dizendC\: 

· recl~o unir todos os "Toda a humanidad t esforços par e em uma 
a influenc· ~ que a nação, sob tarefa comum. uma unica. in· 
nha pUI;e~a ms~íradora da Ra.J.. cumbencia e responsabilidade 
balhando e: maos à obra, tra· que deve ser levada a cabo em 
tauracão prol da sua res conJunto, porque, em primeiro, 

o fato. h ' to lugar, diz respeito q, cada um 
tante 

0 
lS rico mais Impor- mdividualmente. Somente uma 

anos 'de c~do durante esses verdadeira. dtP<'nd.enoia m11tua-, 

~o11os progrãn1as de é ., i ·, 
S · Paulo <De Marino Pinto de com certeza tão importante voravel impressão no selo d'l 
Barros Cesar, para a Inter- problema - programas de en- numerosa classe do pi'ofei~ora· 
press) - Urna das falhas que sino - não seria esquecido. tio. 
vem prejudicando o ensino pri- Isto porque, como emerito edu. 
mario de nosso Estado, con!or. cador e perfeito conhecedor 
me- temos feito sentil' reitera- Cas deficiencias do ensino de 
das vezes, é o ausencia de nossa terra, não poderia permi­
programas adequados-. aos di· tir que a citada anomalia per-
versos tipos de escolas elernen- .:lurasse por mais tempo . · 
t.ares . . 1 Agora, segundo soubemos de 

Quando, não faz tempo, te- fontes dignas de credito, o 
cemos novas considerações em atual titular da parta. da Edu­
torno do palpitante assunto, ti- cação atento as necessidades da 
vemos oportunidade de dizer escola paulista, designou co­
que, desta feita, com o pro! . missão especial constltuida de 
Solon Borges dos Reis k fren· competentes professores paraJ 
te da secretaria da Educaçio, elaborar novos programas des-, 

DOURAO AO 

m te re ado, fol, provavel· 
en 'o de ter presidido a i-----------~:.:.· ______ .;;.._..._ ___ '"' 

reuni!o do d1a 21 de dezembrc 
de 1949, quando a. sobemnta de 
tres secwos da Holanda sobre 
0 arqufpdlago Jndonlfslo foi 811• 
tregue à :Republfca da Indone. 

tinados a substitUirem os atn· 
c1a em vigor. -

Tr-Atf1.-Sl', efetivamente, do 
preenchimento de aensl.vel fa.­
tha, por tsllo que, confornw é, 
do O()nheotmento do no11 o pro· 
tessorado, os trabalhos docort· 
les de lortga data. ven:t 11e reatl-

Declaro que pocdl o Cec-u­
ficado de Proprledad& n.o 
633.589, ei<:petUd'o peJa. Dele­
gacra de Policia, de Prestden­
te Prudente, em 15 de feve­
reiro de 1962, roe'!er~te ao 
~p da minha pl.'opriedade, 
marca. Wii!ys Overland', ll'to­

tor n.o BI-OT2259, do a110 ·de 
fabl'icaçlo- 1961., do cor• Beijo 

. !la. Seis anos mats tarde, a lS 
ds deU!tnbro de 1955, ocorreu 
outro momento historlco P'Oi 
nestà data que a Rainha. asst­
lloU o Estatuto do Reino dos 
Paises-Balxos, de acordo com o 
qual as Antilhas Holandesas e 
o Surlnam tomaram-se lnde. 
pe~dentes e partes iguais do 
Remo . 

E em tomo dessas ocasiões 
solenes que os acontecimento 
politicos e economicos se agru­
pam, os quais fizeram a Holan· 
da 0 que ela é hoje. Economi· 
camente, a Holanda recuperou 
desde a Ultima guerra, seu lu: 
gar ao sol como centro finan. 
ceiro inte.macional, adqUiriniio 
um signif1cat1vo poder indus. 
trial. Na metade deste periodo 
do reinado da Rainha Juliana, 
foram dados os primeiros pas. 
sos no Caminho que letrarta a 
novas relações economlcas tn­
ter-européias. Foi em 1954 que 
o.s Ministros a Relacoos Exte­
riOres da. .Alémanha Ocidental 
França, Italia, Belgioa, Luxem~ 
burgo e Holanda juntaram suaa 
forç_as, formando a Comunida. 
de Européia. O objetivo do 
tratado relativo à Comunidade 
era a integração econom!ca 

Um dos mais importantas 
acontecitnentos polltlcos foi a 
rev?gaçtí.o, por parte da Indo· 
nésla,. de todos os seus COm· 
prom1ssos com a Holanda, e 0 
subsequente confisco dos bens 
holandeses na Indonésia. Ml· 
lh~res de cidadãos holandeses 
Uv1ram-se forcados, de um mo. 
do ou de outro, a sair ela In· 
donésia pa.ra se estabelecerem 

INGLÊ 
OON.:IIMAQAO .Dl!l8b1t A 1.a AULA 

NóVAS TURl\L\8 PARA PBll'fOll"..ANTE 
VQCt: QUE JA; ESTUDQ.U - PRATIQUIO AQORA 

M..-'\. TRICPLAND0-8111 NO 
.'~i 

Yázigi 
Cl'IF...SO l>RADCO E E.i'lVIEND 

EM FRENTlll AO OlNJI: PR'BlSlDENTB 

..:ándo arbitrariamente. 
'remos indicado e criticado 

us dMacertos de no o ensino. 
Desta fe1ta, porém, é com prà­
zer que l'eglstramos a boa on· 
entação que o prol . Solon l:lor­
ges dos .Reís, vem imprimindo à 
~ast.a qué administra, com lni· 
ctaUvas que objetivam a melho. 
ria do rendimento do professor 
prlmario. 

Eis uma. notícia que, não te­
mo duvida, causari a mais ía-

&fari, BM R&SlilRVA D~ 
DOMINi!O, adqutrtdo · de Al4 
C!dfu Ignácio de Sou a. 

Deolaro, mat1, que ~ vir· 
tuda da t• tét1á?á Ptl:'d& dõ 
Cert1fteado em apreç . tic3 
setn efeito, visto· ~tai' ~Vi• 
deitclrtndo a se ut1da Ola) ~ia 
do tue n1o. 

Pt stctento PrUdente, 11 ât 
jutho de 1{162. 

a .) M rcon,Ies Rlbeii-o de- : 
A 'Vila, 

-----~-r-==================--------------- - - ( 
ONDE FICA 0 PAR<\IZO 

0BtAtfiZ6~io PBUREttrltfA 
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fr ncisce Leeaudo eerayo)o F'dho 
MAQUINAS Di ESCREVER • SOMAR E CALCULAR 

MOVEIS DE AOIJ EM GWL 

GRANDE FACILIDADES DE PAGAMENTOS 
IlESAS • ESCRIVANIIHAS • • ~RQUIVOS ·. • COFRES, ETC. 
Recebem~ a aua JDagaiaa uaada f;4)mo parte de !»&r«mé.nto 

MAQIIIIAS REGISTRADORAS 

A ViNJDA €QRONII. MARCONDES, 1 11 7- F NE, 
SIDENTI PfttJDENTE 
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Cont1l·Se que uma. anedota. 4 
tnUfto sucesso em LoMreA 4 • 
que se refere ao pataft:o terre ~ 
tre. Dillem de representantes dd 
gOVerno russo QUe se reuntttam 
Cdnjl.lntámente, 00111 rtl'te!fén. 
Uo.ntes do. ~overno d~ um ptil 
ubdêsenvolvtdo, a fim de ft 

Htab&lecer wn ~lano de ajuc1a­
tl!lr.onotrt1ca a este ultimo P'fs 
No final dos debates jã estavá 
tudo vratlce.mente l'éSolvido 
quando o rUs o entenderaM 
que pêrdura va. Utn lh'íPA&se: ét'll 
J)f'ecl11o rlUe a naoao mére<:edo­
ta. do ajuda reconhe<:esse áét' 1 
Ru~sía o parai to terl'estre. l)i 
liãratn o reore entantê!' dtt 
pata subde~~envolvldo 4110 tal 
•xlKéncia ntto s n& empecilho 6 
~ue <> recol'lh cimento so fat'ly, 
inledfato. l!l ar~mentaran1! -
.Ad!o e ~va não tinham o qui 
toh'ler e vestir e se ju1gaVIim 
Mn tirh pal:'alltó, nênhwn ln<!dtl• 
venléhte bavi11. sm se ltcCJnh• 
C r 11 !lu ia 1M tal, r 

----· 



O IMPARCIAL - r a•falra, t 1 de lu·lho de t 882 

Mulher acaba com 
deputados no lbir 

lesta ··de 

A aolenlc1P.da de latlçamento 
dfl ped\"a fvn<l&numtal do 10-

vo edlflclo c.lá A~scmnJP.ia Le. 

glslativa, re lizada no Pàr­

qne do Ibira.puera, na capital 
)!auast.a, foi encerrada antes 

senhora, multo b m vcstlcia, 
t;Rindo da multi ll.o, tnmuu o vltar;e o lhe toma!lle o miCnJ• 
microi'on , à io li do u· fone, a. tetihora atnda poda li:· 

tado Abreu Sodr , para dizer 

que era «uma besteira. muito 
grande construir um edificio 

do tempo previsto porqt1e uma naquele local •. 

plil'ar as razOes por que se 

insurgia contra o prédio: «h•ia 
estragar a beleza do Parque, 

atra.palh11r o trânsito, atentar 

:~~~~~~~~~~~~~~·~.-~~ 

USINA DE LA TICINIOS VALE I 

PARANAPANEMA 

dt&:ríQut à po:pulação prudentina, _.par--e 

con&umo diário, o mais ri~o e 

nutritivo alimento: 

Leite Pa te rizad -
orn gnrrlllús aGrm !e411~ 1tlV18là\'el, n 

nec~itu. ~er te.xvído, pois já pa&,:i& p"'r 
procet'Sos speciais, CGlnsenandé todo 

seu poder de puruza 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

col'\tra dispositivo• mun!~l &111 
dG urb&nlemo e pOl'que, atlnal 
de cortttta, os d putadoit nA.o 
fuem nada mesmo e rtão 
têm nenhuma necessidade de 
um novo local de tl'abaího:.. 

Orientadora visita 
Ceotra Socia1 São 

St f.ftião 
Nossa reportagem foi infor­

marta de que so avistou com a 
presidente do Centro Social 
São Sebastião nos Ultlmos dias, 
v1nda dJretnmcnte da capital 
do Estado, urna orientadora. do 
Departamento dG Asslstenoia 
Social da SecreU~rla da 8aude. 
F;ssa ortentadore. soollll velo 
cuidar de det~lhea referéntea 
~,., r gtstro dess efitictadQ 

Lqtê.ne!fl.l junto àquêl& Oraà 
estadttal. Segut1do declarroQ<'>ê~ 
h. diV'ét".R" péssoas tnêmbrus d<.} 
t;. S. São Sebastião, encontrou 
e'tl{tamenw como devia para 
poder Iniciar o processo de re. 
p,lstro em questiio, o que dar­
na-á em breve-. 

Reestru·uradooDiretorio doPSP Mar inopolense 
Ante as possibilidades de ros, correllgionádios do Pre- .esta finalidade foi o recinto ência aos metos da chefia 

Adernar de Barros. <•Casionada. feito Silv-io Q1maro, reuniram- da Camara Municipal, cedido pesseplsta no estado e no pais 
pelas demàrches politicas que se com a finalidade de re€8· pelo Pre.sidente Joaquim Ho ~1,1er também pelos gl,'andes 
apt•esentam a forças Janistas t1·uturar o diretoria local do norio, para a reestruturação méritos amealhados no cam-
a Carvalhistas divididas, os partido. do- partido pessepista. po Municipal de seu partido' 

.-.·-·---~-·-------.;._. ........................ . ·--········-···--···-···~ • 
-i 
i 

• 

DIRETO 

Clínica 

: HAROLDO F. CERA f 

Médico--Cirurgic 
- &AIO X -

'IS&NSFUHU DIC M.NGUJI -

lmNÁ S omUBGIA o• UBQBNOü •• 

ASSIS:.t'lól OlA A MA'J'EBNIDAall 

Da 1-bA.N'l!I..O A Q\J&LQCilllll UO&A 00 DIA • ~ 5 

DR. JACOMiNb L. CERA VOLO 

Dlt HAROLDO F. C!RAYOLO 

DR. CLAUDIO DE AZEREDO PASSOS 
Owfo~ JD TRAtJKATOL<IGIA 

OOmNÇAS DOS OSSOS E ARTIC'ULAÇMI!S 
CldNICA. D'JI l!'RA.T'URA.S 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 790 • TELEFONE, 182 

RONT 
............ DIA E NOITE. -..... ~,,.. ...................... ., ..................... .. 

ENEIDA E MONTALVAO .-

• • • : 
I : 

I 
I • I 
I 

' I 
! 
I 
t , 
J 
t 
J 
I 
I • • t 
i 
I 
I 
f 
I 
f • • I 

I 

partfdarios de Adernar de Bar- , 0 loca:1 pt·oo tabelecido com A reestruturação do paítido . Na reorganização processa- o I • 
1 

d b • 
~~~:1 p:t:~~s o o:r:~:~::a~t ~. n:es~:;:~: ::a~ ~~;;:: UDCIIDamen a as SO age netas das C rreias 

A foto a.prMiZttlb o ~o.r Otacno ds Souza Nunes, elel· 
to J!resldt~nte de Konra do Direito Looal do I'SP, na 
~ o qile falava. an mter o. ne dA Martltt6pol R. nb -

que o apoiam, tendo sido na& a deliberaçã.o dos presentes, Como se recorda dolS' dls- minar as pessoas que irã.o ter se detalhe para que finalmente: 
ultimas eleições muntcipais· o incumbindo a. direção aos se• tritos prudentinos, Eneida e a lncumbencia de dirigir a- venham as referidas sub a-
vitorioso, níi.o ""'"eria fica.. in Pr Montalvão tiveram a pouco a qu:;;:a.s sub àgencias. A A "'en- gencie~ a entrar em pl .. .,~ .~:""" • ~ tes, . como seguem:... e .._ ..... _..., 
alheia às grandes oportunida- sidente de· Honra~ OtacJlio de autorização para que neles ela Postal Télegrafica de P. funcionamento. 
des que sur~êm, graças ·ft.. se instalassem sub agencia& Prudente, aguarda apenas es, ~ .... Souza. Nunes; Presidente, Ge. 
c.ircnnstancias em qu" dio .. 1 dos Correios. Entretanto estas " "' ~;aldo P~rto· - l,o Vice Préi! -
Ademar de Barros a. maior 4ente: Ca.r105 Vlacava: .. 2.0 y{. ainda nil.o estã.o em funciona-

das ohanches para voltar 40 G - PJ.· itl~t ' enceslan Jo• llle..nto.. aguardando Uto t(O• R e essou d 
poder. lé de Azevedo; a.o Vit:e Pre• mente que &Ua senhoria o 
~A sossão êontou _com a pre-. sidente: Adallcio Dia~ de Ma• Prefeito .Municipal, detenni- o p f •t d 

sença de tod?~ os corte_llii<Í· oedo; 4.o Vice P_re~~idente{M&- ne atraváa deslgnaçA.ó 'oa fun . re e1 o e 
nários politieog partidários- e noel Farn~nd(la Romeu; Se· cionarlos para. ~nir na11ue- " O pret'otto cainbuense, acaba. quina. motoniveladora. Aquel& 
dif!Correu num clim!l bast&n· aretário Ger&l: ·Lutigardo Brl· las sub agencias. De impor· de re_gtessa.r de sua viagem ã auxilio deverá ser da ordem de 

çapitâl paUlista, onde avistou- mais de 8 milhÓ6S' e meio d8 
te compt·eensivo, -onde. quase i01a Duarte; 1.,p ,Secretário. tanéia vital para. o progresso se com autoridades ligadas âs cruzeiros. Também deverá ser 
por surprêsa -surgiu 0 nome Susumi 'Imamura; Segundo. e o bem estar da. po~ula~ Seetetatras do Estado, tratan- concretizada nos proximos ~ 
do verea.dor Geraldb Porto, secretario: Clorisvaldo pe.. de vasta zona rural do muni. do de conseguir reivindicações a nomeação dos funclonanoe 
como 0 mais votado para. 11 ·reira d Alm-elda; Tesoureiro c1p1o, acredita-se que dentro para sua comuna. Dentre elas deslgrmdos par$ servir jun1;0 

Presidência do Diretoria lot:a.l Geral: lll.lsardo Ma&ini. l.o em breve o sr. Luit: Ferra~ !!,~tacao .. ea qumue (lliremrepspeiresttoimoa oo Posto de s.ud& da localtcSa--
do Partido, deliberando os con ........ ....,.,... u de 
vencionais esco1.ner 

0 
s~nhor Tesoureiro: Guido Benetti; 2.o de Sampaio venha a deter· pa:r&· a aquisição de uma mA.· • 

OtacUlo de Sou~ Nunea para 
Preflidente de Honra do Dire­
'tor!(), quer pela sua. fldellt1a· 
de partld4rt«. t fr~cla intlU• 

Tesoureiro: Orlando Franco 
dê Godoy; l.o Procurador: A11 
tonio de Souza Nunes; 2.G 
Procurt.do'l": Alvaro Ferrl. 

Diretores ~m pasta: An 
i:l~ Pzrroni; AntOnio s•Iei'i; 
f\lclde• Ramos dll SUv&; .JQ!I~ 
A1ve:J Ot\11, ttrmino _Oonçal. 
voa de Barro. e: 1 A.nibM 'rala.• 
vera; 1.,enando l"aseoal, Jor• 
/fé dos antoiJ c· 't'omar& O l.l• 
·ela N td. 

AGRICULT 
A'il BlmAil JA DAJI1SA.Dr&IJ .._._.,...a: 

.I.«<DAS• NIMJilelfllt'A,M Gé&UOJ.& 
o-o 

f!Á& eelltlll.at.LA., Uh! Pô :A.MO 8 . 11'4"t 
Hmt.JINA, .AI'lt.t :OlD êM'IrR R!f~ 

1\ES'Ct.-'l'AMS NA. ~ 
o--• 

'1'.11\b-a..M PARA A$ SUAS P..ut'ACSN!te ~-­
S~A HIWENA ElA.RA NOVA ~A !tA!i.J)Odllil 

MElAtOR PROD'IJOlO 

ParflCipamos com prazer •• n_. clientes, amip$ e às 
autoridade& do municlpio a inall&tlrqio - tle esa 12.a 
leja, instalada à Rua Dr. -J01é Foz, 14Z. 

·-· ' p ................ ; 

. . 

~S/1 lndustrias · · Yotor lamuuic es também a ampllatão de •• secção 
de vendas à crédito, .-spera11do poder colaborar com 
nessot clientes em 11111 m.a.ler IJnha da produtos. 

• ( - ~r 

CISI- RIDIO 
DE Vereador Geraldo Porto, elel~ 

tr1 no nl lm11 <lin 30: Prf' ldPUtP. 

do Diretório lo<'lll· do Pl'!P 

ti· _a Lingua r ug f'Sa 
~U- (onl•rr fia do (a lê 

· Paul (tnterp · > - :OU· & t1tanté do Mexic.:o, prop Q.U 
t'a.nte a conferenofa !n.terrtaoío-' · · ' llt1(lüa pol'tuguesa fosse ado. 
f\'\; r!o c :fé, que se real attl• tlil'la eon10 idloma oficial, uma 
uhnente na. Org-anllla a U· d.oi!J- t•ãnde produto-
1\l'açõe Unidas (ONU>, o sr . res do ptóduto - !!ttslt e An.• 

lguel .Angel _C:Ofd&l'a, repr& gol" - estavam a.ll represen­

em ~as de encontrar a formu· 
la acéttavel para o problema ele 
uma quota Vital de e%p0rt&Qio. 
.!'! te sunto 6 de transcendo 
te tmportaneta, pois irá asot• 
ver uma s6rl& de problemas rn> 
eonmrcto l'nUndtat do eafé, no 
~U&l o Brasil es~ profuhdllo 
mente interessado. 

(iasmar S. I. ••• «G E l ». 
Uidos. A 1n1ctatlva to! apoiada 
pelo deÚ1gado· do Peru e logo 
aprovada, figurando o portu· 
gues, àgora., QO lado do lngles 
~pan.ho1 e fl'Mces. A partir do 
dia to dê lulho Ultimo, port&n­
to, o portugués serã tre.dw.i~o 
n eada. u,m dos outrM trM idio-
11l:M otietaia · t\& cOnf~Mia. 

'Utllatl& com 011 afhitftl'tn 
nlafade'e. h-ma lier ,.... 

<dit! as- la fali •Mtufa:da,. · 
1'111ii q'llé e nePJnâl. cau.n. 
tte f~so et!srre 4 porque ., 
a1ttuta1e esb\ lí5tapde, ..., 
ilct ê:d"temammte ptt'tglllo 
pAl'â a aa de ( t!M!Ilelllialll\> 
to), «e ctulell ...._ 

COltfDOtO DE C.AS lD 
APABELRO! DOMJII'r!C!O! 

Rua 11 lau Maffei, 141 
Rua Dr • .José Fex. 142- flllll J 

trct r t 

··-~·- • ~ J l 

LIP ~à 

t· f'U 

la j>rbssegue, discutindo-se 
1\ ~UMtio da. quott~.. que deve 
ellbér e. eêda J)ais r>rodutor, te.­
ce 11.0 meroa.do m\11\dlal consu. 
rnldor do eaf'. , 

1ath\O·amnieanos f!J o 



- ..... 
O Jornal e a felicidade 

conjugal 
- . ·-

Vende---se urgente 

Diario Matutino da Alta Sorocabana 

Presidente Prudente - terça-feira, 11 de julho de 1962 

Em Haifa, uma senhora (de lhe dirigir a palavra até que 
trinta anos de idade) moveu termine a leitura. O tribunal 
I!Ç{\0 de QJvorclo sob a ale~- israelense conseguiu persuadir 
çâo de que seu marido vive no a esposa lnfe1!1; a desistir da 
mais total idilio com os jornais ação e, por outro lado, conven· 
que lê diariamente, pela ma· ceu o marido a romper tão es· 
r;hã. A demandante declarou treitas rP.lações com os jornais 
que logo ao se levantar o ma.ri· da manhã 

\' cmdc-se urgente por motivo de entrega do predto 1.1~1" 
son e teria c/ 6 furos e balcão com vidro, revestida de al\1· 
rnlnio, completamente reformada. Preço Cr.$ 15\t.OOO,OO e 

acaitR.ga ofertR. 
Yende-se também por Cr.~ 415.000,00 um comprQssor pa­

ra pintura com revolver. Baixa. pressão. Ver na <9fiolna de 

Geladeiras à rua Rui Barbolila, 203 - fone,495 em Santo 
.Anastaclo. 2~.4_93 do apanha o jornal e se nega a 

« » 
o ugr )) a 

foi trancado fultosamente den Prudentina s·..1bia de produção 

(( 
c0ndições ao seu companheil " 

s. 
Terceiro jogo pelo certame dos 3 minutos além do tem­

da Divisão Especial. Local: po regulamentar. 

Campinas. Adversário: Gua-r OS TENTOS 
~ Até os 30 minutos, a Pru-

rani. Primeiro tempo: O x 1. d t · f" 
1 1 J 

. en ma 1zera a gumas ncur-
Segundo tempo: 1 x 2. mz: 

trQ da área, e mais tarde lhe> que Rubens Caetano tenta re. Vicente, que finalizou com ' 
tirariam uma bola do peito cuar uma l:)ola de cabeça pa- quis. Esse tento aconteceu aos 
por meio de uma «bicicleta» ra Rosan e o faz imperfeita- 38 minutos da primeira etapa 
aplicada PC>!" Ditinho em u1ti- mente, dando azo a que Pau· Voltou a Prudentina para o 

rcno. indo seu ataque repeti­
das vezes de encontro à me­
t a campineira, até que aos 17 

minutos, Zeola, aproveitando 
rechaço do guardião, apés vio­
lento arremate de Adernar, en­
fia a bdla nas redes, empatan-

~.oo a peJ:ja, permanecendo o 
m:n·cauor acu:,undo 1 . 1, até 
aos 1!:1 miniltos, quando em 
d.see1Jero ele · .. u.,.:t, o meta 
v .~:t:l~ctl. dispara sobt·e a arf-a 
ap~ana, colhe g1 ande petardo 
que .Kosan rcba\.e sem poder 
tncaJxar, sobrando a pelota 
para Oswaldo que a env1a pa­
ra o fundo da meta tricolor. 

. sões (poucas) sobre a meta de 
um espanhol «grosso» de ap1to ~ n· E d d 

1 
z 

1 1mas. m uas e as, eo a 
Essa a síntese mais r:;imeti-

ma instancia. Nada disso foi 
visto pelo juiz. Foi quando a 

lo Leão se apodere do couro, segundo tempo, mais disposta, 
avance e lance em muito boas a.<Jsenhoreando-se mais do tet·· 

ca do prélio travado pela Pru. 

CONTRA O C. A. OURINHENSE O JUIZ 

d<>ntina em Campinas contra 
o Guarani, que teve um pri· 
meiro tempo em que os «bu­
falinos» procuraram se fechar 
na defesa, partindo somente 
em esporadicc.:> cont ra-ataques 
para. depois na segunda eta­
pa, abrir o jogo e chegara a 
ser superior o time ad~ersá-, 
rio até o momei;.to em. que 
se deu a expulsão do medio 

Co o da vitoria do Corinthions: 4 x 1 
Apitou um espanhol, recen­

temente contratado pela. FPF 
e qu dave entenàer multo de 
tourada, mas t1acia da futebgl, 
o «don Juan Juaqu~m Acev • 
rto•Pu (enta.o ja velo para o 
Bra il traba1hanJo <, naqutl 
t1a.:;e:» J. Enc-errou a prin1eira 

Não foi preciso acertar em permitiram uma ma.ior descn- linda de ataque maior agres- R.obertinho, Adair, Davi e Nel· juiz de As is, renda 1'ela. 
cheio, nem foi necess~rio em- volttira da linha atacant ·. ividade, passando ademais sinho. Arb:tragem satisfato- tivamente bos de 102 mil cru-
penhar.sc a fundo para del'- o x O d;sso a s~r perfeito o domi. ria do sr. Angelo Buchalim, zeiros. 
rotar a equipe do C.A. Ouri- O prlmeiro tempo, embora nio da meia cancha por parte 

volante F lavio . Irrferiorizado nhense p~lo escore de 4 x 1 . 

numericamente, o <caçula'> vol Féz assim o alvi-negro sua 
apresentando re:ativo domí­
nio sobre os visitantes, não 

de Zé Amaro e Joãozinho. 

ton a se fechar atras, para ultima apresentação amistosa eonseguiu a vanguarda corin­
garantir o resultado que vinha e o fez !:)em quanto _ao nu- tiana abrir o marcador, ter­
se estampando no marcador: mero de gols marcados. Pe- minando essa etapa sem ser a 

Do excesso de tramas sem ob­
jetividade da primeira etapa, 
passou o Corinthians para as 
infiltrações bem realizadas, 

1 x 1, para finalmente, aos cou, no entanto. dumnte boa 
100 minutos de jogo, sim, 100 parte do prelio, talvez mais 
minutos de jog·"'· ceder a vito- por não ser muito exigido pe-
ria ao clube campineiro, nu­
ma ~melée» que se formou an-

lo seu oponente. Os maiores 
pecados da equipe corintiana 

te o arco de Rosan, colhendo se verificaram na primeira 
Oswaldo um chute que apagou ()tapa, que terminou em bran­
o desespero da torcira bugri- co, onde a ausencia de dois 
na, quando já eram transcorri titulares (Jonas e Plinio) nio 

vantagem alvi-engra expres- despontando nesse particular 
sada em numero de gols. o trabalho de Teotonio e Pli· 

4 L nio, subindo tambem de pro-
O que faltou no primeiro dução o meia Paulinho, que 

tempo, sobrou no segundo, no inicio do -prelio não chega­
posl com :1. entrada de Plínio ra a se entender com o no­
e Jotinha, e com a passagem vato Adernar c:pola. Pauii­
do baiano Teotonio para 0 nho, Teotonio (2) é Jotinha 
centro da, ataque, adquiriu a foram os goleadores corintla· 

nos, enquanto que Davi . foi 
o marcador solitario para o 
Ourinhense. 

PARA DEPUTADO ESTADUAL QUADROS RENDA E 
ABBITRAGEM 

Exibiu-a~ o C.orinthiahs com 
a ll&iPlinte leormaÇio: Arl: 

DR · JOSE JORGE TANNUS Lui%lnho, CoUa., e Sabiru; 
Joioztnho e Ipojuçi.; ~oto· 

uma torça jovem a sarvlfo da 

nlo (Jotinl;la), Pa.u14Ulo, Cipo­

la (Teotón!o), Zé Amaro e 
Milton (Plihlo). 

O C.tA.. Ourinhense com: 

Alta Sorocallana l 

"i .,~;i L . 

Zague; Ari, Saverio e Balta".. 
zar; Fernando e Tião; Véio, 

-~w.ww 

rimeira Divisão 
·ssionais;i'- 1962 

21-7. -E. O. CO lNUilANS •. x . . Am6rlca F', C. 
22·T - .;'...A. <>to 'Bento ~ A.A. OsvaLdo Cl'\.111: 

J ai.loticabal Atletlco x Tupã. F. C. 
A .A . Votupvranguense ~ Barretos E .C . 

l::a to.nduva E.C . . x A.'A . Francana 
29-7 - A.A . O<Jvaldu Cruz x Barretos E. (.!. 

A.A. Fra u<·ana E.( . C'ORINXIUA.."'~ 
A.A. São Bento x À.A. Votuporanguensf' 

Hatatais<I.<'.C. x Catanduva E.C. 
5-8 - B!l.tatais :&' .C . x A, A . Votupol"anguense 

A. A . Osvaldo Cruz x Ja boticabal Atl(>tlco 
América J:c' . c . x Barretos E . C , 
A.A. Fnmcana x A.A. São Bento 

12-8. - 1<.: C CORI~TTHIANS x Batatais l'' C 
TUpã F .C. x América F.C . 
A.A. Votuporanguense x A .A. Francana 
Jaboticabal Atlético x Catanduva E. C. 

19-8 - Bahtais F . C. x A. A. Osvaldo Cruz 
América F. C. x Jaboticabal Atlético 
Catanduva E.C. x A.A.Votuporanguens~ 
,A.A. São Bento x Tupã. F.C. 

26-8 - BaJ.·t·etos E. C. x E O OORINTHIA.NS 
Tupã F.C. x A.A. Osvaldo Cruz 
A.A. Votuporanguénse x Antérica F.C. 
A. A. Francana x Batatais F . C. 

2·D - E .O. COltlNTHIANS • . x .. A.A. São Bento 
B:;.rretos E.C. x Catanduva E.C. 

A. A. Osvaldo Cruz x A. A . Francana 
Ja.botical Atlél.ico x 13&tu.tats F. c , 
A.A. Votuporanguenae x Tup! F,C , 

IJ.1J - E .C. CORINTHIANS x A A Votuponuii'Uf!~ 
·9 - América F. C . x Ba.tatala F. c . 

Catanduva E. C . x Osvaldo 'Cruz 
TupA. F.C. x Barretos E.C . 
A A , Slo Bento x Jaboticabal Atlético 

15-9 - E.C . CORINTHIAN • . .A. Osvâld Vruz 
16-9 - Catanduva E.C. x. ·América F.C, , 

A . .A,. Votuporanguense x Jaboticatnl Atlético 
A. A. Francana x Barretos E. c. 
BatQ.tais F.C. x TUpã F.C. 

23-9 - Tupã F. O. x E. C, CORINTHIANS 
Barretos E.C. x Batatais F.c . 

Jaboticabal Atlético x A.A. Francana 
A.A. São Bento x Catanduva E.C. 

80·9 -Catanduva E.C. x E.O. OORINTHIAN 
A. A. Osvaldo Cruz x América. F. c. 
Batatats F.C. x A.A. S!o Bento 
A.A. Francana. E.C. x Jabot!cab~ Atlético 

10-10 - Amérlóa F.C. x A.A. Sl!.o Bento • ê. nólte 
u.1o - Jabottoabal Atlêtloo x J!l.c., OOIUNTIUANs 

Ali'16rica P'.O. x A.A. P'rancll.na 
A.A. Oavalclo cruz x A.A. Votuporanruenae 
TUpi. F.C. x Catanduva ll.O. 
Barrêtos 1!1 . C . x A .A, SAo s.ttto 

--------------------------~-----------

Re ·são do Parque Moagelro 
o 5S4 moinhos de trigo espa· Ao justltloar a neoesslde.de missões, o ServlQO de !!xpan. nistro Armando Monteiro Pilho 

lhados pelo terrltorto nacional . c1a criaçl!.o daquelas onze co- slo do Trleo manifeatou ao Ml· que "cUmpre resguardar a exa-
vão ter sua capacidade indu.s. t!dio dos resultados objetiva-
trial levantada por onze comis- dos pela lei - quais os da. real 

sões revisoras criadas pelo Ser- ODAS Louve. R capacidade do par.que indu.s-
viço de Expansão do Trigo, trie.I de moagem ele trigo e lm· 
por determinação do Ministro pedir, por uma. ação raplda, 
da Agricultura.. O levantamen- _ Sob 8 direção de _ possivels manobras de interes-
to será feito com a colabora.· sados nos respectivos indices 
ção da Divisão de Obras do Mi· LO'URDES e 'VERONIOA de distribuição do cereal. Des. 
nlsterio da Agricultura, me- sa maneira, os trabalhos de re· , 
diante a. consulta das plantas Recebeu grand'e variedades dé artlgot visão poderão ser concluidos 
dos silos aprovadas e arquiva. da Unha Darlfng plll'& a elera.DOla 4a em prazo estimado entre 45 a 
das nos Det)artamentos de mulher pruclentlna 60 dias, enquanto uma só co-
Obras das Prefeituras das lo· missão não os poderia. terrni. 
calldades ond.e est&o tnstalà- RU JOAQUIM HABUCO, RI _ IMIII:,. 11 nar em meno11 ele ano e meio". 
doa e a confertolo (l• ~eu. 41· .-.n., 
m natonamentos, 

Banco Tozan s. A. 
PJ"ool.sa de RAPAZES 

l1l indispenEavel que os candidatos _sejam bons datUogra. 
tos e que estejam cursando Técnico d.e Contabilidade, 

Tratar á Rua Tte. Nicolau Maffei, 302 Pres. Prudente. 
24-495 

Casa à venda 
Com magnífica vista. para a cidade 

A rua Fernando Costa n.o 265, com agua e 1uz1 vende· 
se casa nova contendo hall de entrada, grande sala, copa 
cozinha, cinco quartos, dois banheiros, lavanderia, jardim e 
quintal. Terreno 11x15. O melhor negocio da cidade. 

Tratar com Eolo no Hotel Municipal. 
24:·49i 

Resultados da 3 .a Rodada 
No terceira rodada do cam-

SINDICATO DOS CONDUTO· 
RES AUTONOMOS DE VEICU· 
LOS RODOVIARIOS DE PRE· 

SIDENTE PRUDENTE . 
EDITAL 

CONVOCAÇÃO PARA VOTA. 
ÇAO 

O Presidente do Sindicato 
dos Condutores Autonomos de 
Veicules Rodoviários de Presi· 
dente Prudente, convoca a to· 
dos os associados quites e em 
gozo dos direitos sociais, para 
a votação na eleição do dia 20 
de julho de 1.962, em sua sede 
social, na Rua Territorio do 
Aore, 488, a partir da oito (8) 
horas. 

""As.Prudente. 16 de julho de 
1.96:3 , t ! 

a) Josll Fioravante - Presi· 
ciente. 
; ~ - l. ~·!103 

peonato da Divislio Especial ve. 
rifica.ram-se os seguintes resul­
tados: 
Palmeiras 5 x Taubaté 1 
Guarani 2- x Prudentlna 1 
Comercial 3 x Jabaqua.ra 1 
Port. Desportos o xJuventus 2 
Guaratlnguetá 1 x Corintlans 2 
XV de Novem. 3 x Feroviária 2 
·Noroeste 4 x Botafogo o 

PROXIMA RODADA 
A proxima rodada será inicia· 

da dia 18 com os seguintes jo· 
gos: 
Juventus x XV de Novembro 
Taubaté ;;: Comercial . 

--------{) 
CUIDADO WM FO· -

- 008 DE A.RTIFIGIO. -
- N&o permtta que meno. -
- res o pessoas lnexperi· -
- entes soltem fOJOS, pois -
- h4 per110 cse quetm.au- -
- raa e muu1açoea. 

Jase quanto eram dccot·tiuoll 
apenas 40 minutÇ>s. Alertado 
pelo representante, fez todos 
os jogadores voltarem a cam. 
po e, em vez de mais cinco 
tez jt.>gar mais DOZE minutos 
7 a mais portanto. No segun­
do tempo, em vez de 45, fez 
jogat· 53 minutos. Aqui, con­
tru o ComE>rciai, em jogo api· 
lado por João Etzel, a partida 
durou 44 minutos no primeiro 
t empo e 43 no segund9. Al~m 
do disparate de fazer uma 
partida de futebol du.rar 101} 

em vez de 90 minutos, o dana. 
do do espanhol expulsou Fla­
vio sem motivo justo, justa­
mente quando a eq~ipe apea.na 
mais subia de renà.imento, 
pondo em xeque a clciadela. 
de Dimas; pôs vários ~ornes 
nu sumulas, mas só de joga­
dores da Prudentina. Elnfim, 
parece ter sido industriado 
para não permitir um sucesso 
elo time prudentino .. 

EQUIPES lll RENDA 
Atuou a Prudent!na. com a 

seguinte formação: Rosan; Vi­
cente. Rubens Caetano e Ro­
berto; Flavio e Clovis; Men· 
donça, Zeola, Adernar, Rubens 
Josué e Marin. 

Canhou o Gua1·aru com: Dl­
mas; Ferrar! Ditinho e Diogo; 
Ilton e Eraldo; Telê, Pau:o 
Leão, Vicente, Tião Macalé e 
OSwaldo. 

Renda b 11 de :ma.GGO Cl'U-

1 iro•. 

L.EIA E ASSI i 
uo I PA tAL" 

O MAIS COIPLEJG E. BEM MOITADO DE. P. PRUDE TE 
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